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Competência: Art. 12 do Estatuto aprovado pelo Decreto 4.740 de 13 de junho de 2003.  
O CONSELHO DIRETOR DA FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 
- IBGE, no uso de suas competências e,  

Considerando as regras, critérios e procedimentos para a realização da avaliação de desempenho institucional do 
IBGE, estipulados pela Lei nº 11.355, de 19 de outubro de 2006, com redação alterada pela Lei 11.907, de 2 de 
fevereiro de 2009, pelo Decreto nº 6.312, de 19 de dezembro de 2007 e pela RCD 15, de 07 de dezembro de 
2009,  
 
 
RESOLVE: 
 
Art.1º. Definir as Ações do Plano Plurianual – PPA e as metas a serem consideradas para efeito da avaliação de 
desempenho institucional do IBGE, no segundo semestre de 2010. 
 
Parágrafo Único – A apuração dos resultados se dará no mês de janeiro de 2011, com efeito financeiro a partir 
de fevereiro de 2011. 
 
Art.2º. A avaliação de desempenho institucional, relativa ao segundo semestre de 2010, compreenderá a análise 
dos resultados obtidos no cumprimento das metas estabelecidas para as seguintes Ações: 
 
I. Pesquisas Conjunturais; 
II. Pesquisas Estruturais da Área Econômica; 
III. Pesquisas Estruturais da Área Sociodemográfica; 
IV. Disseminação de Informações Estatísticas e Geocientíficas; 
V. Mapeamento Terrestre de Referência; 
VI. Sistema Geodésico Brasileiro; 
VII. Pesquisas e Análises Geográficas e Ambientais; 
VIII. Censo Demográfico 2010  

Art. 3º. A Ação Pesquisas Conjunturais será medida pelo número de resultados divulgados, sendo prevista para o 
semestre a divulgação de 69 resultados:  

PESQUISA Resultado Forma de 
Divulgação 

Pesquisa Mensal de Emprego – PME 
(junho a novembro de 2010) 

6 Internet  
Sidra 

Pesquisa Industrial Mensal: Produção Física – PIM-PF Brasil (maio a 
outubro de 2010)  

6 Internet  
Sidra 

Pesquisa Industrial Mensal: Produção Física – PIM-PF Regional 
(maio a outubro de 2010)  

6 Internet  
Sidra 

Pesquisa Industrial Mensal: Emprego e Salário – PIMES (maio a outubro 
de 2010)  

6 Internet  
Sidra 

Pesquisa Mensal de Comércio–PMC (maio a outubro de 2010)  6 Internet  
Sidra 

Levantamento Sistemático da Produção Agrícola – LSPA (junho a 
novembro de 2010)  

6 Internet  
Sidra 

1º Prognóstico da Safra 2010  1 Internet 
2º Prognóstico da Safra 2010  1 Internet 
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Pesquisa Trimestral do Abate de Animais  
(2º e 3º trimestres de 2010)  

2 Internet  
Sidra 

Pesquisa Trimestral do Leite (2º e 3º trimestres de 2010)  2 Internet  
Sidra 

Pesquisa Trimestral do Couro (2º e 3º trimestres de 2010)  2 Internet  
Sidra 

Produção de Ovos de Galinha (2º e 3º trimestres de 2010)  2 Internet  
Sidra 

Pesquisa de Estoques (1º semestre de 2009)  1 Internet  
Sidra 

Contas Nacionais Trimestrais (2º e 3º trimestres de 2010)  2 Internet  
Sidra 

Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor INPC/IPCA 
(junho a novembro de 2010)  

6 Internet  
Sidra 

Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor – IPCA-Especial 
(3º e 4º trimestres de 2010)  

2 Internet  
Sidra 

Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor – IPCA-15 (julho 
a dezembro de 2010)  

6 Internet 

Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil – 
SINAPI (junho a novembro de 2010) 

6 Internet  
Sidra 

Art. 4º. A Ação Pesquisas Estruturais da Área Econômica será medida pelo número de resultados divulgados, 
sendo prevista para o semestre a divulgação de oito resultados:  

PESQUISA Resultado Forma de Divulgação 
Pesquisa Anual de Serviços – 2008  1 Internet 

Impresso com CD-ROM
SIDRA 

Produção Agrícola Municipal - 2009 1 Internet 
Impresso com CD-ROM

SIDRA e BME 
Sistema de Contas Nacionais – Brasil - 2004-2008 1 Internet 

Impresso com CD-ROM
Contas Regionais do Brasil – 2004-2008  1 Internet 

Impresso com CD-ROM
Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura - 2009 1 Internet 

Impresso com CD-ROM
SIDRA e BME 

Produção da Pecuária Municipal – 2009 1 Internet 
Impresso com CD-ROM

SIDRA e BME 
Produto Interno Bruto dos Municípios – 2004-2008 1 Internet 

Impresso com CD-ROM
Demografia das Empresas - 2008 1 Internet 

Impresso com CD-ROM
Sidra 
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Art. 5º. A Ação Pesquisas Estruturais da Área Sociodemográfica será medida pelo número de resultados 
divulgados, sendo prevista para o semestre a divulgação de três resultados:  

PESQUISA Resultado Forma de Divulgação 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2009 1 Internet 

Impresso com CD-ROM 
Microdados, SIDRA e 

BME 
Síntese de Indicadores Sociais – 2010: Uma análise das condições 
de vida da população brasileira 

1 Internet 
Impresso com CD-ROM 

Estatísticas do Registro Civil - 2009 1 Internet 
Impresso com CD-ROM 

Sidra 
 
Art. 6°. A Ação Disseminação de Informações Estatísticas e Geocientíficas será medida pelo número de 
usuários atendidos, sendo previsto para o semestre o atendimento a 13.000.000 usuários. 
 
Art. 7°. A Ação Mapeamento Terrestre de Referência será medida pelo número de produtos cartográficos 
divulgados, sendo prevista para o semestre a divulgação de 2.535 produtos cartográficos: 

 
PRODUTO Unidade Forma de 

Divulgação 
Imagens de satélites de Sensoriamento Remoto 1 229 Internet 
Cartas-imagem 2 15 Internet 
Metadados de produtos do mapeamento de referência do IBGE 3 2.284 Internet 
Mapas Físicos estaduais 4 5 Internet 
Relatórios técnicos: 
Glossário de Termos Genéricos dos Nomes Geográficos da Base Cartográfica 
Contínua ao Milionésimo - BCIM 5 
Avaliação Planimétrica dos Dados ALOS/AVNIR 6 

2 Internet 

 
1. 200 cenas do sensor LANDSAT/TM, ortorretificadas, representando 53% do território nacional. 21 cenas do 
sensor ALOS/AVNIR, ortorretificadas, e 8 cenas do sensor ALOS/PRISM, ortorretificadas, representando 9% 
do território do Estado de Goiás e 100% do território de Brasília. Total: 229 cenas tratadas de imagens de 
satélites. 
2. 15 folhas representando 9% do território do Estado de Goiás e 100% do território de Brasília; cada folha 
corresponde a uma carta-imagem na escala de 1:100.000. 
3. 100% dos ortofotomosaicos do Convênio com a Secretaria do Estado do Ambiente do Rio de Janeiro (310 
registros); 100% dos modelos digitais de elevação do Convênio com a Secretaria do Estado do Ambiente do Rio 
de Janeiro (310 registros); 100% dos fotolitos existentes, digitalizados (formato raster), referentes às folhas 
topográficas do mapeamento produzido pelo IBGE nas escalas de 1:25.000, 1:50.000 e 1:100.000, 
correspondendo a 73% do total de folhas topográficas publicadas pelo IBGE (1085 registros); 53% do 
mapeamento convertido para o formato vetorial produzido pelo IBGE nas escalas de 1:25.000, 1:50.000 e 
1:100.000, correspondendo a 38% do total de folhas topográficas publicadas pelo IBGE (574 registros); Bloco 
01/2008 do projeto da BC250 correspondente a 18% do território nacional; área total do projeto: Brasil (1 
registro); Mosaico de imagens ALOS/PALSAR, ortorretificado, da Região Nordeste e Amazônia Legal (1 
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registro); Mapa Político da Série Brasil nas escalas de 1:2.500.000 e 1:5.000.000 (2 registros); Projeto Global 
Map – Base Cartográfica Mundial Contínua na escala ao milionésimo com especificações unificadas pelo 
ISCGM (International Steering Committee for Global Mapping) (1 registro). Total: 2.284 registros de 
metadados. 
4. Mapas Físicos de hipsometria dos seguintes estados: Amazonas - 1:1.800.000; Roraima - 1:1.000.000; Amapá 
- 1:900.000; Mato Grosso - 1:1.500.000; Rio Grande do Sul - 1:1.000.000. Base de referência: BCIM. Formato 
PDF. 
5. Glossário que contempla a definição dos termos genéricos (denominação do tipo da feição geográfica) de 
todos os nomes geográficos contidos na Base Cartográfica Contínua ao Milionésimo, levando em consideração 
seu significado regional.  
6. Relatório de avaliação da qualidade cartográfica das imagens de satélite geradas pelo sensor ALOS/AVNIR e 
retificadas pela CCAR, de modo a garantir a qualidade compatível com a exatidão esperada para produtos do 
Sistema Cartográfico Nacional.  

Art. 8º. A Ação Sistema Geodésico Brasileiro será medida pela quantidade de produtos disponibilizados, sendo 
previsto para o semestre a conclusão de 13.802 unidades:  

PRODUTO Unidade Forma de 
Divulgação 

Arquivos diários das estações da Rede Brasileira de Monitoramento Contínuo do 
Sistema GNSS - RBMC 

12.000 Internet 

Arquivos diários das estações da Rede Maregráfica Permanente para Geodésia - 
RMPG 

800 Internet 

Estações geodésicas medidas visando à melhoria da qualidade do modelo geoidal 
1 

1.000 Internet 

Documentos técnicos  
Orientações para instalação de estações de monitoramento contínuo GNSS 
compatíveis com a RBMC 2 
Instruções Técnicas para Controle Geodésico de Estações Maregráficas (IT-
CGEM) 3 

2 Internet 

 
1. Para refinamento e avaliação da qualidade do modelo geoidal é necessário implantar novas estações 
geodésicas e reocupar estações já existentes com processos de medição distintos, tornando seus resultados 
comparáveis e gerando informações que serão disponibilizadas no sítio do IBGE na Internet através do Banco 
de Dados Geodésicos - BDG. 
 
2. Este volume apresentará os requisitos para a instalação de estações GNSS (GPS+GLONASS) ativas 
compatíveis com a RBMC. O material abordará questões relativas à instalação e operação de estações deste tipo, 
tais como: especificação dos equipamentos (receptor, antena, nobreak, etc); a escolha de locais adequados para a 
implantação do ponto de referência (pilar); implantação do pilar; infra-estrutura necessária para abrigar o 
receptor e demais sistemas auxiliares; sistemas de comunicação; processo de instalação; configurações para 
operação; esquema operacional; atividades de inspeção; atividades de manutenção; entre outros assuntos 
relacionados ao tema. Também incluirá orientações para integração de estações à RBMC. 
 
3. Este volume apresentará as instruções técnicas para controle geodésico de estações maregráficas - CGEM, 
que permitirá detectar e quantificar os movimentos verticais de origem não-oceânica (crosta terrestre, estruturas 
de suporte dos sensores, etc.), para posterior correção das observações maregráficas provenientes das estações 
da Rede Maregráfica Permanente para Geodésia–RMPG. Também objetiva instruir quanto ao posicionamento 
geocêntrico da estação maregráfica, isto é, a determinação das coordenadas elipsoidais (longitude, latitude, 
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altitude) de pelo menos um dos marcos geodésicos da estação maregráfica. Com o valor da altitude elipsoidal, 
as observações maregráficas podem ser transformadas para o mesmo sistema de referência das observações de 
Altimetria por Satélites - ALTSAT. Por sua vez, a integração das informações de ALTSAT à RMPG e, portanto, 
à Rede Altimétrica de Alta Precisão - RAAP, também contribui para o aprimoramento das altitudes do Sistema 
Geodésico Brasileiro.  
Art. 9°. A Ação Pesquisas e Análises Geográficas e Ambientais será medida pelo número de produtos 
divulgados, sendo prevista para o semestre a divulgação de 120 produtos:  

PRODUTO Unidade Forma de 
Divulgação 

Atlas Nacional do Brasil 1 1 Impresso 
Mapa do Uso da Terra do Brasil 2 1 Internet 
Mapas Temáticos do Estado do Amazonas 3 4 Internet 
Metadados de produtos do mapeamento temático do IBGE 4 114 Internet 

 
1. 4ª edição do Atlas Nacional do Brasil, segundo a Lei n° 11.159, de 2 de agosto de 2005. 
2. Mapa Mural, da série BRASIL, elaborado a partir da espacialização dos dados do Censo 
Agropecuário 2006, com dados adicionais de vegetação fornecidos pela equipe de vegetação da CREN. 
3. Mapa Geomorfológico do Estado do Amazonas – 1:1.800.000; Mapa Geológico do Estado do 
Amazonas – 1:1.800.000; Mapa de Solos do Estado do Amazonas – 1:1.800.000; e Mapa de Vegetação 
do Estado do Amazonas – 1:1.800.000. Compõe o conjunto de mapas estaduais temáticos das 9 UF´s da 
Amazônia Legal. 

 
 
4. Mapas Murais Temáticos – Vegetação, Biomas, Unidades de Relevo, Solos, Clima, Aves, 
Invertebrados Aquáticos e Peixes, Insetos, Mamíferos-Répteis e Anfíbios e Uso e Cobertura da Terra. 
Escala: 1:5 000 000 (10 registros); Mapas Murais Temáticos da Série Brasil. Publicados. Escala: 1:5 
000 000 (1 registro); Banco de Dados Georeferenciado da Amazônia Legal _ Recursos Naturais – 
Vegetação e Geomorfologia. Escala: 1:1 000 000 (2 registros); Banco de Dados Georeferenciado da 
Amazônia Legal - Recursos Naturais – Escala: 1:1 000 000. (1 registro); Mapas Temáticos de Recursos 
Naturais dos Estados da Amazônia Legal (Geologia, Solos, Vegetação, Geomorfologia) – Amapá, Pará, 
Amazonas, Rondônia, Roraima, Acre, Mato Grosso, Tocantins e Maranhão. Escalas: 1:750 000; 1:1.000 
000; 1:1.500 000; 1:1 800 000 (36 registros); Mapas Temáticos de Recursos Naturais da Amazônia 
Legal (1 registro); Mapas Temáticos Estaduais da Cobertura e Uso da Terra – Acre, Amapá, Roraima e 
Rio Grande do Sul. Escalas: 1:750 000; 1:1.000 000 (4 registros); Mapas Temáticos Estaduais da 
Cobertura e Uso da Terra (1 registro); Folhas 1:250 000 da Cobertura e Uso da Terra publicadas (43 
registros); Folhas 1:250 000 da Cobertura e Uso da Terra publicadas. (1 registro); Publicações Técnicas. 
Manuais, Relatórios de Potencial Florestal, Relatório de Análise de Impactos e Relatórios Técnicos do 
Uso da Terra (14 registros). 

 
Art. 10°. A Ação Censo Demográfico 2010 será medida pelo número de municípios recenseados sendo previsto 
para o semestre o recenseamento de 5.565 municípios. 

 
PRODUTO Unidade 

Municípios recenseados 5.565 

Art. 11°. . O resultado, para cada uma das Ações definidas no artigo 2º, será aferido mediante a apuração da 
razão entre o número de metas atingidas e o total de metas previstas para o semestre, multiplicado por cem, até o 
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limite de 100 (cem) pontos, e o total de pontos a ser obtido na avaliação institucional será dado pela média 
aritmética dos resultados do conjunto das Ações.  

Art. 12°. . A avaliação de desempenho institucional do IBGE será determinada por uma escala de 0 (zero) a 100 
(cem) pontos e será considerada:  

I. 100 (cem), quando as metas atingidas no semestre forem iguais ou superiores a 95% das 
metas estabelecidas;  
II. proporcional, quando as metas atingidas no semestre forem iguais ou superiores a 50% e 
inferiores a 95% das metas estabelecidas; e  

III. 0 (zero), quando as metas atingidas no semestre forem inferiores a 50% das metas 
estabelecidas. 

 
Parágrafo Único: A avaliação de desempenho institucional, cujo resultado estiver no intervalo definido no inciso 
II deste artigo, será calculada pela expressão a seguir, onde P é o total de pontos obtidos na avaliação de 
desempenho institucional: 
 
Avaliação Institucional = [ (P-50) / 0,45 ] 
Art. 13°. Esta Resolução entra em vigor nesta data.  

 
Eduardo Pereira Nunes 

Presidente   
 

 


